- Vamos a uma exposição. Vamos a exposição de pintura. 

- A com acento ou sem acento?

- Com acento! 

- Mas… agudo ou grave?

- Hmmm... vamos ver! HHH
 

 Deve-se usar acento grave, quando temos uma contracção da preposição a com o artigo feminino a ou com o demonstrativo que inicia com a vogal a: aquele(s), aquela(s), aquilo.... 

A esta contracção (à, àqueles, àquela(s), àquilo) chama-se crase. 
 

	Expressões/situações
	Exemplo

	devido a
	Não esteve na inauguração devido à chegada tardia do avião em que viajou.

Não veio devido ao atraso do avião em que chegou.

Não veio devido a alguns constrangimentos.

Devido àquilo que se diz, não entregámos a papelada.

	no referente a
	Pouco se sabe, no referente à entrega do prémio.

Pouco se sabe, no referente ao envio dessa mercadoria.

Pouco se sabe no referente a muitos destes temas.

No referente a alguns desses temas temos pouco a dizer.

	 no tocante a
	No tocante à prova pouco há a dizer

No tocante ao exame pouco há a dizer.

No tocante a certas práticas pouco há a dizer.

	 quanto a
	Quanto à falta de giz falámos com o director.

Quanto ao preço das cópias falámos como director.

Quanto a alguns dias sem aulas, não vamos falar!

Quanto àquele livro não há novidades. `

Quanto àquilo de que falamos não há outra alternativa. Aquilo ficará esquecido.

	no concernente a
	No concernente à distribuição de salas, não há planos.

No concernente ao fim do semestre, teremos de ver.

No concernente a cada sala ninguém disse nada.

No concernente àquilo que anuncia há dúvidas. 

	em relação a 
	Em relação à chegada do professor ninguém sabe nada!

Em relação ao estudo há muita bibliografia.

Em relação a este estudo há muita bibliografia.

Ninguém disse nada em relação àquela bibliografia.

	em referência a
	Disse aquilo em referência à colega de Nampula.

Disse aquilo em referência ao colega de Nampula.

Disse aquilo em relação a estes dois miúdos.

Disse aquilo em relação àqueles dois miúdos.

	brincar/jogar a
	Vamos jogar às cartas?

Vamos jogar ao bingo?

Elas preferem brincar à cabra-cega.

	ir a
	Vamos todos à Baixa e depois vamos ao Bairro T3 à festa da Marina.

	
	Vamos à escola esta tarde.

 Vamos ao mercado esta tarde.

Vamos à loja e depois vamos ao mercado. Vamos àquele mercado do Zimpeto. Aquele de Marracuene está fechado

Vamos a alguns concertos quando podemos. Na semana passada eles foram ao concerto de marrabenta.

	Com verbos que pedem complemento indirecto

(dar, entregar, oferecer, mostrar, pedir…)
	Deram umas bolas aos miúdos da nossa rua e àquela miúda que costuma aparecer por aqui quando há grandes jogos porque aquela miúda gosta de futebol. 

Por favor, faz-me um favor? Pode entregar isto àqueles senhores de casaco escuro? Aqueles que estão a sair.


 

 

 

Crase obrigatória com as seguintes expressões:
	 à maneira de

 
	Eles vestem-se à maneira dos anos 80.

	 às cegas
	Andaram às cegas a noite toda até descobrirem que não estavam longe do destino!

	 à noite
	a festa vai ser à noite.

Tens aulas à noite neste semestre.

	à força]
	Isso não se obtém à força!

	 às vezes
	Às vezes não entendo o que tu fazes!

	 às escuras
	Por que estão às escuras?

	 à medida que
	Os miúdos foram dormindo à medida que se foram cansando.

	 às pressas
	Deixou o livro porque saiu às pressas

	 à custa de 
	Isto não é à custa da Joana. Quando começares a viver à tua custa vais ver como é muito importante ter um orçamento!

	 à moda de 
	Comemos mandioca à moda da Zambézia

	às mil maravilhas
	O teste correu-nos às mil maravilhas! Vamos a ver as notas como serão. 

	 à tarde
	Chegaram à tarde e saíram à noite, concretamente às oito, para darem um passeio pela cidade embora esta estivesse às escuras.

	 às … horas
	O teste começa às quatro.


 

Tendo terminado, responda ao que se colocou no início e arranje uma explicação: 

- Vamos a uma exposição. Vamos a exposição de pintura. 

-A com acento ou sem acento?

- Com acento! 

- Mas… agudo ou grave? Em que palavras?
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